
2018

 PLANO DE MANEJO  
   ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE PARANAPANEMA 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE 

INSTITUTO FLORESTAL 

PLANO DE MANEJO DA ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE PARANAPANEMA 

1ª Edição 

São Paulo, 2019. 

Secretaria do Meio Ambiente 





Estação Ecológica de Paranapanema 

PLANO DE MANEJO DA 
 ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE PARANAPANEMA 

CONTEÚDO  

PARTE I – INFORMAÇÕES GERAIS E DIAGNÓSTICO DA UC ......................................................................................2  

PARTE II – ZONEAMENTO ...................................................................................... ................................................ 103  

PARTE III – PROGRAMAS DE GESTÃO ................................................................................ ...................................121 



Estação Ecológica de Paranapanema 

PARTE I 

INFORMAÇÕES GERAIS E DIAGNÓSTICO DA UC 



ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE PARANAPANEMA 

GRUPO CATEGORIA LOCALIZAÇÃO ORGANIZACIONAL 

Proteção Integral Estação Ecológica 
Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo 

Instituto Florestal / Seção Estação Experimental de Avaré 

ÁREA DA UC MUNICÍPIO 
ABRANGIDO 

REGIÃO 
ADMINISTRATIVA 

UNIDADE DE GERENCIAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS 
(UGRHI) 

635,2 ha Paranapanema Itapeva 14 – Alto Paranapanema 

ACESSO À UNIDADE DE CONSERVAÇÃO
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RESUMO 

O Plano de Manejo é um documento técnico mediante o qual, com fundamento 

nos objetivos gerais de uma unidade de conservação, se estabelece o seu zoneamento 

e as normas que devem presidir o uso da área e o manejo dos recursos naturais, inclusive 

a implantação das estruturas físicas necessárias à gestão da unidade. 

Ele é um dos instrumentos estratégicos para a gestão da EE Paranapanema (EEP), 

e foi elaborado em 2018 a luz do Roteiro Metodológico – 1ª Edição e aprovado, por meio 

da Resolução SMA nº 201/2018. 

O processo de elaboração dos Planos de Manejo ocorre de forma participativa, 

por meio da realização de oficinas em cada etapa de trabalho, no âmbito das reuniões 

abertas do Conselho Gestor da UC e reuniões preparatórias entre os técnicos do Sistema 

Ambiental Paulista. 

O presente documento apresenta as Informações Gerais; as Caracterizações do 

Meio Biótico, Físico, Antrópico e Jurídico; o Planejamento Integrado, constituído pela 

Análise Integrada, Zoneamento, Zona de Amortecimento e Programas de Gestão. 

Palavras-Chave: Unidade de Conservação; planejamento; zoneamento; programas de 

gestão. 
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1. INFORMAÇÕES GERAIS DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO – UC

Nome 
Estação Ecológica de Paranapanema (EEP) 

Código 
35.2669 

Órgão Gestor 
Instituto Florestal (IF) 

Grupo de UC 
Proteção Integral 

Categoria de UC 
Estação Ecológica (EE), cujos objetivos são a preservação da natureza e a 
realização de pesquisas científicas. A EE é de posse e domínio públicos, sendo 
que as áreas particulares incluídas em seus limites devem ser desapropriadas, de 
acordo com o que dispõe a lei. Na EE é proibida a visitação pública, exceto 
quando com objetivo educacional, de acordo com o que dispuser o Plano de 
Manejo da unidade ou regulamento específico. A pesquisa científica depende de 
autorização prévia do órgão responsável pela administração da unidade e está 
sujeita às condições e restrições por este estabelecidas, bem como àquelas 
previstas em regulamento. 

Bioma(s) 
Mata Atlântica 

Objetivo(s) 
Proteção do ambiente natural, gerenciamento voltado ao manejo integrado dos 
recursos, realização de pesquisas básicas e aplicadas e desenvolvimento de 
programas de educação conservacionista. 

Atributos 
Um dos últimos remanescentes da floresta latifoliada semidecídua do sudoeste 
paulista, abrigando acervo de flora e fauna, ameaçadas de extinção, e recursos 
hídricos fundamentais para a economia regional (agricultura irrigada) 

Município(s) Abrangido(s) 
Paranapanema 

UGRHI 
UGRHI 14 – Alto Paranapanema 

Conselho 
Designado pela Resolução SMA 137 de 30/10/2017 e empossado em 
01/11/2017. Processo SMA 1770/2017. 

Plano de Manejo 
Em processo de elaboração. 

Instrumento(s) de 
Planejamento e Gestão 
Incidentes 

Plano Diretor do Município de Paranapanema e demais instrumentos previstos 
no campo “JURÍDICO INSTITUCIONAL”. 

Situação quanto à 
Conformidade ao SNUC 

Área de aproximadamente 111 ha com talhões antigos de Pinus elliottii que 
devem ser convertidos em vegetação nativa. 
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  Estação Ecológica de Paranapanema 

1.1. CONTATO INSTITUCIONAL 

Endereço da Unidade (Sede) Não há sede. O contato é feito por meio da Floresta de Avaré, localizada à Rua 
Pernambuco, s/n – Horto Florestal. 

CEP 18.701-180 

Bairro Braz I 

UF SP 

Município Avaré 

Site da UC http://iflorestal.sp.gov.br/areas-protegidas/estacoes-ecologicas 

Telefone da UC 14 – 3732-0290 

E-mail da UC feparanapanema@if.sp.gov.br 

1.2. ATOS NORMATIVOS 

Instrumento(s) Decreto nº 37.538, de 27 de setembro de 1993 

Ementa(s) Cria a Estação Ecológica de Paranapanema e dá providências correlatas 

Publicação DOE 28/09/1993 

Área da UC 635,20 ha 

Memorial Descritivo Consta do Decreto de criação 

1.3. ASPECTOS FUNDIÁRIOS 

Situação Fundiária da 
Unidade 

As áreas que compõem o perímetro da EEP são públicas, com situação 
dominial/fundiária resolvida. 

Consistência dos Dados 
do Limite da UC 

Através do levantamento planialtimétrico parcial realizado em campo, constatou-
se que a área da unidade corresponde a cerca de 638,6216 ha, encerrando um 
perímetro de 11.620,20 m. 

Percentual de Área Pública Área 100% de propriedade da Fazenda do Estado de São Paulo. 

Percentual de Área Particular 0% 

Percentual de Área com 
Titulação Desconhecida 

0% 

Situação da Área quanto à 
Ocupação 

0% 

Percentual de Demarcação 
dos Limites 

100% 
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1.4. GESTÃO E INFRAESTRUTURA DA UC 

Ações Existentes de 
Manejo e Gestão 

Manutenção de aceiros nos meses de março a maio. 
Manutenção de estradas, pontes e cercas. 
Controle de invasão de Pinus elliotti ao longo de todo ano. 
Apoio ao desenvolvimento de pesquisas científicas do IF, UNESP, UFSCAR 
dentre outras instituições – acompanhamento de pesquisadores em campo e 
manutenção de trilhas de pesquisa. 
Apoio a docentes e alunos de graduação da UNESP e UFSCAR em visita técnica à 
Unidade. 
Desenvolvimento de pesquisas científicas. 
Ações integradas no âmbito do Sistema Integrado de Monitoramento (SIM), por 
meio do Plano de Fiscalização Ambiental para Proteção das Unidades de 
Conservação do Estado de São Paulo, cujo objetivo é sistematizar atuação 
integrada entre a Coordenadoria de Fiscalização Ambiental (CFA), as unidades de 
policiamento ambiental, da Polícia Militar do Estado de São Paulo (PAmb), a 
Fundação para a Conservação e a Produção Florestal do Estado de São Paulo (FF), 
o Instituto Florestal (IF) e o Instituto de Botânica (IBot), para melhor assegurar os
atributos que justifiquem a proteção desses espaços;

Edificações e Estruturas Não há estrutura na Estação Ecológica de Paranapanema. Apenas na contígua 
Floresta de Paranapanema há duas residências funcionais, prédios de escritório, 
alojamento, sala de reuniões e galpão de máquinas e ferramentas em bom 
estado de conservação. 

Comunicação Apenas na Floresta de Paranapanema 
Telefone – celular rural sinal fraco 
Internet -lenta 
Sistema de rádio - inexistente 
Sinal de telefonia celular - fraco 
Computadores (s/n e quantidade) – um 

Meio de Transporte em 
Operação 

Apenas na Floresta de Paranapanema 
Veículos leves - Automóvel VW-Parati (2002) 
Veículos de tração - não 
Veículos pesados - Trator M. Ferguson 292/4 (2004) 
Embarcação miúda - não 
Embarcação médio porte - não 
Motocicleta - Motocicleta Honda NXR 125 (2005) 
Condições de uso dos meios de transporte - precária 

Energia Apenas na Floresta de Paranapanema 
Energia da rede – sim 
Sistema de energia renovável – não 
Gerador diesel/gasolina - não 
Voltagem – 110 volts 

Saneamento Básico Apenas na Floresta de Paranapanema 
Possui banheiros - sim 
Tipo de abastecimento de água - mina 
Destinação do esgoto – fossa negra 
Destinação de resíduos – transporte para a cidade 

Atendimento e Emergência Inexistente 

Recursos Humanos Regime estatutário 
Quantidade – nove 
Efetivo - nove 
Terceirizado - não 
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  Estação Ecológica de Paranapanema 

1.5.INFRAESTRUTURA DE APOIO AO USO PÚBLICO 

Portaria Inexistente 

Centro de Visitantes Utiliza estrutura existente na Floresta de Paranapanema: sala ambiente com 
capacidade para até 40 pessoas (60,90 m²), espaço para exposição de pequeno 
porte em frente à sala ambiente. 

Sede dentro do Limite da UC Inexistente 

Guarita Uma guarita. 

Hospedagem Apenas na Floresta de Paranapanema 
– 01 Quarto Masculino (23,40 m²)  e 01 Quarto Feminino (24,20 m²) - 03 beliches
em cada quarto – total de 12 pessoas.
Instalações (cozinha coletiva – 15,20 m²), área de convivência (36,40 m²), espaço
infantil com alguns brinquedos rústicos.
Necessidade de agendamento – sim.
Área demarcada para camping – não.
Normas quanto aos resíduos – separação de lixo comum e reciclável.

Alimentação Inexistente 

Sanitários Utiliza a estrutura da Floresta de Paranapanema, sendo 02 sanitários de uso 
coletivo, masculino e feminino (2,30 m²), 01 banheiro para banho, com chuveiro 
(4,80 m²) sem acessibilidade para portadores de necessidades especiais. 

Lojas Inexistente 

Estacionamento e/ou 
Atracadouro 

Estacionamento para até 06 automóveis. 

1.6. ATRATIVOS TURÍSTICOS 

Nome do Atrativo Trilha dos Jerivás 

Breve descrição do tipo de 

atrativo  

Trilha interpretativa com enfoque no ensino de ciências e educação ambiental, 

com pontos de observação de temas como ciclo de nutrientes, uso de 

agrotóxicos, conservação da natureza, preservação das espécies, pesquisa na 

área ambiental, e recursos hídricos, com contemplação em Mirante do Ribeirão 

do Faxinal. 

Tipologia  Turismo Pedagógico 

Interesses e atividades 

associadas  

O espaço permite ações em educação ambiental, pesquisa, interpretação da 

natureza, vivências junto à natureza  

Situação da visitação  A visitação está temporariamente suspensa devido à falta de recursos humanos 

para o atendimento a escolares, ficando restrito somente a pesquisadores e 

estudantes de universidades com estudos direcionados e desenvolvidos por 

professores que já conhecem o local. 

Acessos  O acesso é feito por estrada de terra com aproximadamente 500 m de extensão. 

Forma de acesso (circular, 

linear, oito, atalho) 
Linear. 

Grau de dificuldade (alto, 

médio, baixo) e justificativa  
Médio, com percurso de 570 m. 
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Sinalização de caminho  Inexistente. 

Infraestrutura  A trilha, atualmente, não possui painéis/placas interpretativas, somente placas 

de identificação de espécies arbóreas/florestais. Há uma pequena ponte com 

corrimão para acesso entre o caminho principal e o mirante/deck do Ribeirão 

Faxinal. O espaço onde se localiza a trilha não é dotado de sanitários, nem 

construções de apoio administrativo e de visitação. Não possui lixeiras e mesas/ 

bancos. 

Paisagem (fauna, flora e 

ambiente natural associado, 

relevo, ecossistemas, 

diversidade natural) 

A visita à unidade tem foco pedagógico, sendo explorada a observação de 

elementos da fauna, flora e os elementos paisagísticos locais, relevo suavemente 

ondulado. 

Impactos associados 

existentes ou potenciais, 

positivos ou negativos 

Pouca compactação de solo. 

Agendamento obrigatório 

(sim ou não) 
Sim. 

Condução (autoguiada, 

guiagem opcional ou 

guiagem obrigatória) 

Como a unidade não possui estrutura de comunicação visual, indicam-se visitas 

com o apoio de monitores capacitados. 

Perfil indicado de visitante 

(escolar, ocasional, 

excursionista, todos os 

públicos, etc) 

Os visitantes têm, em sua maioria, o perfil de estudantes 

Característica do visitante 

(local, regional, nacional, 

Mercosul, não pagantes, 

outros) 

Os registros indicam que a maioria do público é formada por estudantes de todos 

os níveis de ensino e alguns grupos organizados, com frequência maior de 

unidades escolares do município e municípios vizinhos. Não pagantes. 

Acessibilidade (sim, não ou 

parcial) 
Não existe estrutura de acessibilidade a portadores de necessidades especiais. 

Melhor período de visitação 

(estação do ano, temporada, 

final de semana) 

Outono e inverno, que apresentam menor índice pluviométrico na região, 

evitando problemas de acesso e de abrigo. 

Durante a semana. 

Capacidade de visitantes/dia Não existem estudos locais para o assunto. 

Cadastro de visitantes: sim 

(livro de visitantes, banco de 

dados) ou não 

Livro de visitantes. 

1.7. ALVOS DA CONSERVAÇÃO 

Espécies de fauna e flora da Floresta Estacional Semidecídua 
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